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O pôrto de pesca 
de Espossnde 
Fala-se muito agora no a

proveitamento dos portos ma1 i
timos portugueses, que desde 
longa d.na tC:m est:.ido abando
nados, tendo por vJrias rnões 
decaídf' da sua rrimitin irnpor
tancia relativamente consi .. kr,1-
vel. 

Bastante tem já feito o go
verno da Ditadur.1, promovendo 
a organização de Juntas Autó
nomas locais e autorizando vá
rios empréstimos para fomento 
das respectivas obras. 

Ainda recentemente o snr. 
engenheiro fernando de Sousa 
andou em visita aos principais 
portos do Norte, neles colhendo 
elementos para mais COlllf L:to 
estudo, que seria presente ás en
tidades oficiais. 

A verdade é que nada ainda, 
que nos conste, está resolvido 
sôbre a utilisaçao sistemática e 
gradual dos portos portuguezes, 
na sua função mais ou menos 
lata de economia geral do pais. 

No particular de que se tra· 
ta, um dos primeiros pontos a 
definir é saber quais são os por
tos de intert!sse imediato, nao só 
pelo relativamente pouco avulta· 
do dispêndio nas obras de apro
pri~ção como também pela zona 
de influência regional integrada 
no plano-conjunto de fomento 
nacional. 

Sob êste ponto de vista é di· 
gno de consideração o assoreado 
pôrto de Esposende, ao qu,11 so
bejam razões históricas dum es
plendor comercial em épocas n:lo 
muito dista~tes. 

O seu futuro está definitiva
mente traçado, quási exclusiva
mente, como pôrto de pesca du 
ma zona marítima nota vel pela 
abundância e qualidade de pes
cado. 

A região a servir, que se 
pode considerar ser a de pene
-tração do projectado Caminho 
de Ferro do V.li do Cávado, es
tcnde-'ie em largos limites duma 
riqueza populacional, industrial e 
comerci,11, qut! será até escusado 
S:llientar dep~s do mlgistral re-

Cá o temos, de novo che
gado d.1 Beira, Africa Oriental 
Portuguesa- E todos se rego
sij.1m pela sua vinda, porque ho
mens como elle, Ja sua enver
gadura moral, do seu car,1cter 
probo e inconcusso, fazem falta 
n'esta nossa linda terra. Patrio
ta como poucos, seguindo se•n
pre na esteira de sua familia, 
mormente de seus falecidos, pae e 
irmão Dr. Henrique, elle tem 
sido sempre um pugnador dos 
melhoramentos da sua ter
ra e material e m(Jralmente, os 
tem ajudado e temos a certesa 
que virá agora, ainda mais a
nimado, trabalhar por tudo 
o que fôr de engrandecedor e 
preciso para l terra, que lhe foi 
berço natal. 

delas é merecedor pelo seu por
te e por todas as qualidades que 
exornam a sua bella alma e for
mam o seu carJcter, bondoso e 
compassivo. 

Apresentamos -lhe p0r isso 
os nos:;'1s parabens de Boas Vin· 
das e que a alegria que lhe deve 
ter enchido o coração an abra
Ç<ll' sua famiii.1, ao beijar as suas 
duas queridJs e interessantes fi
lhinhas, lhe seja de incentivo, p1-
ra meter hombros a qualquer 
empreza, que sej.l de progresso 
e embelles,1mento para a sua que· 
rida terra. 

Publicando hoje o seu retra
to, não fasemos mais que cum
prir 11m acto Je justiça e de a
dmiraçao pelas suas qualilbdes, 
pela sua envergadura e peb seu 
afllor a terra, querida e linda de 
Espozende. 

Bem vindo seja. 

to, pois que a linha do \T;1l do 
Cá,·:ldo é reconhecida como sen
do de con:-itruç:to ncn s~ária e 
urgt nll' e as caracteri:-tic.is ~pon
t,1das S;'\O de !'êSo dl sde q 11e se 
cst udc sé1 iarnrntl' o f11mcnto ~c
r:il, é êstc 1 ôrto um d\)s dt: n;nis 
:l'S' g urad.1 vida ecónomica do 
norte. 

A iníluência do pô1 to de 
Esposende não \'Clll prejudicar 
as atribuições dos rortos limi
trol1?s, corno também não de· 
vem st:r minguados os sens re· 
cursos financt·ir"s por extorsões 
que não sej:rn1 justificáveis. 

Assim é que, por exemplo, 
a w11strução e apetrech:imento 
do pôrto de Viana do Castelo só 
pede trazer vantagens a tndo o 
.Minho, desde que nio se u'tra
rasse a medida das s11as possibi
J:dades industriais. ~sse é já o 
pôrto comercial de toda uma 
provincL1, com caracte1 ísticas di· 
ferentes, embora com comunhão 
de interesse no aproveitamento 
piscatório. 

O pô1 to de pesca de Espo
sende nunca pode ter ambições 
mais largas que as que lhe pode 
traztT o seu almejado caminho 
de ferro. 

Ambições bem legitimas, que 
permitem encarar o futuro com 
a esperança de tornar esta regiao 
naquilo a que aspiram todos os 
que a wnhecem e a visitam- um 
pequeno rôrto de pescadores, 
com o seu comercio feliz, testa 
duma linha férrea desejada sem 
descoroçoamento, há mais de 50 
anos, uma praia de amena con-

. diçã i' para ser, com a sua vegeta
; ç;'lo simples e largos horizontes, 

um agradável ponto de repouso. 

M. Barros Lmia. _____ ... _____ _ 
P1•evenção ao 

eomert-lo 
Censideradissimo notario na 

cidade da Beira e advogado dis
tincto, temos a certesa, que ali 
deixou saudades a sua sabida e 
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Por uma recente lei! todos 
os comerciantes que transacio
nem, mais ou menos, em vinhos 
finos do Porto, s:io obrigados, 
sob pena de pesad.1 multa, a pro
var a proc.edencia da quantidade 
que possmrcm. latório do sr. general Pereira 

Dias, apresentado quando d::i tra
çado dessa via de comunicaçao. 

As obras comecadJs-bá 
mais de cem anos-qu~ um mo
tivo de simples decôro n~o devia 
permitir ficarem cm meio, são 
jà importantes e co:uo bJse se
gura para as obras de rcgul.triza· 
ção e adaptação às cundiçõ::s 

li 
actuais do pô1to. 

Mesmo que se considere o 
aprnveitamcnto dos Cavalos de 
Fão para o mesmo fim, é de su
por que o dispêndio nunca s:.>rá 
tão extraordinário que não jus
tifique a construção ali do pôrto 
de pesc;1, necessário nesta parte 
da co5ta -norte portugueza. 

Sem _sonhar utopias, p:man-

Com as simples facturas po
der ãó fazer prova suficiente, de
verão os interessados estar pre
venidos para qualquer in~ada 
visita de fiscalizaçao. · ------····-------

As grandes dores sao uma 
dilatação gigantesca da .1lrna. 

Victor J(ugo. 

__.,, -· 
/ 



De nada valeu o nosso arti
go, com o titulo acima e que ha 
dias publicamos n'este semana
rio. Parece, até, que a fauna fão
sense augmentoll, em numero ~ 

qualidade. Já vemos por ah1 
caras novas e que vem ao veso 
e ao cheiro, apro\•eitando a tiin
cice dos espmendenses. 

Honra lhes st·ja por isso, j:l 
que quem dá esmolas a qu.em n~o 
precisa, pensa que com isso e
xerce a caridade e em conta al
guma Deus lhe leva taes esmo· 
Jas. Diz um escriptor fr~rncez, 
Q"e q11em dá aos pobres empre.{t1.i 
o Deu.~, mas é preciso que sejam 
na verdade pobres e que na0 
possam trahalbar .. Em caso c~n
trario, como se da com a m::nor 
parte dos pobres que ás segun
das-feiras de cada semana, enxa
meiam as ruas da vila, ess.t es
mola nao tem valor algum aos 
olhos de Deus. E' a vaidade pos· 
ta em pratica, para que o vulgo 
diga: olha que fulano e muito 
amigo dos ?Obres, quando elle 
nao'"' passa de um vaidos".l e, vá 
o termo, de um trou...:a. 

Façam a precisa selecç~o e 
ver-se-hão menus perseguidos 
por ess,\ vadiagem que p;)r ahi 
anda e terão assim cumprido 
bem a carid.ide, dando esmolas 
aos que r.a realidade são necessi
tados. 

Suprimam as esmolas à por-
ta e ofereçam o quanto costu
mavam a dar, á Conferencia de 

Siga-se o exemplo do Porto; 
não se dê esmola ás portas. A
qui é facil saber os que precisam; 
não alimentem vícios, nem 
auxiliem vagabund,)s, que não 
trabJlham porqne não querem. 

A proposito, vem a pNo citar 
um caso. que ha diJs ouvimos 
narrar. Alguem arranjou uma 
caixa, umas escovas e nuis pre
cisos para um rapaz, se entreter 
a engraxar bota'>, o que tam ne
cessario era aqui, onde não h.1 
nenhum engrax.uior n:is ruas. 
Pois a mae desse garoto que a:i
da ahi pelas esquinJs a v,1dür 
e a pedir esmolas, como er<l _pl· 
ra n filho ganhar alguma c01s.1, 
mas pe:o trab.1lho, não o deixou, 
alegando que o seu filho er.l p~s
cador e que o Pae, que and,1 p~
lo Brazil a mourej ir, se podia 
envergonhar, se soubesse que e 
seu filho, anltw,1 a engraxar bo
tas. O tal garoto, pesc,1dor é, 
mas nas agu1s tur\•as, mas lo~o 
que cheirou a trab.1lho, podu 
envergonhar as b-trbis d11 pac. 
Olhem que desc.name;1to! E é 
preciso nutar q1Je os irmãos mais 
pequenos andam ahi pelas por
tas. diariamente, a mendigar pão. 
Vejam lá se isto se poJe aturar. 
Este e outros factos qne poJe
riamos citar, tantos elles sã), 
sao filhos da trou . ..;ice cá dos es
pozendenses,q ue alirnent l:ll quan· 
to vadio ha e quanto matulão 
que anda por ahi a roçar esqui
nas, não querendo trab.1lhar, por 
isso que já contam com a feriei 
certa dos puvos. Bern diz la a 
Escriptura que Sti,ltorum i11finit1ts 
est numerus, que é o mesmo que 
dizer que os tansos de Esposen
de, nunca acabam. Continuare
mos e para este assumpto, ch.1-
rnamos a atenção do Ex.mo A
dministrador, para que vej ,\ se 
põe cobro a tanta vadiagem, re· 
primindo a mendicidadt', prohi
pindo-a mesmo, e para que o 
povo não seja enganado, decm
se aos verdadeiros pobres que 
não possam trabalhar, uma li
cença para pedir e uma chapa 
que mostre a todos, que esse de
ve receber a esmola. 

O snr. Administrador pode
rá entender-se com a Conferen
cia para tal fim e assim nós se
riamos livres de tanto explora
dor da bplsa <llheia, que por ahi 
anda a enganar e a roubar a-

S. Vicente de Paula, obra essa 
entregue a senhoras da nossa 
melhor sociedade e que tanto 
bem faz a pobres necessitados e 
que tanto bem mais faria, se as 
esmolas das portas lhes fossem 
entregues. O Rev. Reitor, seu 
presidente, tão bem conhece os 
verdadeiros necessitados, essa po 
bresa envergonhada e que tanta 
fome, curte nas suas casas, em
quanto Ana Tola, Filha, Povi
la, Boca e quejandos para ahi 
andam, anafados e robustos, iou· 
bando as esmolas aos que pre
cisam. Isso nao é Caridade, se
nhores de Espozende, que tao ' 
mal empregaes o vosso din hei
ro, que em breves momentos, é 
.gasto nas tascas c:m quartilhos 
de vinho. E' preciso que todos 

1 quelcs que de esmo!.\ precisam. 

se compenetrem de que é forço
samente necessario, ac.lb.lí com 
~ssc costume de darem esmo! as 
a pes~oas que podem e 1110 y11t;-

,.. rem traba!lur, correr p.tr.i for ,\ 
da vila com os Jc Fão, que v;.:111 
.tqui explorar os p1rvos e c•>11 
to~os os outros, que J',qui n;to · 
.se1am. 

... ªªª" t' 

Uom siu1tlades do 
seu 1u1is 

Noticias do Rio de Janeiro 
dizem que •tp.lreceu no m.lr e 
preso a u:na pedra, o cad:iver do 
p ~rtugucz M.rnod Lopes, il.ltLJ 

tural de Gondom.1r, deixando 
carus cm q tt' Jcchr.1 q11e L1 sui
cid.u-sc por nJo poder sup0i ur 
3s s'rndadcs de Portug,d. 

Tinh.1 chcg.tdo ;io Br.1<>il em 
r 7 de Fevereiro pen ultimo. 

-----·---···-----

Festas da vila -
PJrece-nos que ainda se não 

tratou do contrato ele outra nrn
sic.1 para as festas d.l vib; pois, 

1 p.uece que já v,\i sendo tcmp1. 
1

1 

No noSS'> humilde en~ender, não 
se deverá tratcu outr,\ musica 

1

, c,\ía, por mais que a de Cucu
jaes, não precis1 de competiJo-

1 ra, pan que brilhe e se esforce 
j por nos delici.ir com o seu me
l lhor repertor·io. Ta! vez a musica 
l dos nossos füm1beiros Volunta
l rios, de\·cssc ser a outra. Bem 
1 sabem que isto de m rsicas bo.is, 
i em a rrai,1is, é d1n beiro perdido. l O b.1rulh ·) de violas, cavaq11i-

nhos, b.mn rnios e quejandos 
instrumentos, as cantorias e d,rn • 
ças, mal d~ixam ouvi: as mu'li- ' 
os e :iss1m poupariam um,1s 
mass,1s bc1n boas. 

Bem sJbem,)S que de. nada 
vale o nossu conselho, mas elle 
ahi fic.1. 

* 
• * 

Tambem nada \'emos ousa-
bernos dos trabalhos, para a co
bertura mt:'talica do coreto e ver
gonha será que nas fLstas de A
gosto, ainda não esteja o core
to conclui do. 

Mecbarn-se, senhores, q11e 
d' isso de\'em tr.ttJ r, p.u a que 
tal facto se não dê e a b.rnda de 
Cucuj1es, que é a muc;;ica da fes
ta, poss.i ter um coreto cr)berto 
para qu~ a sua execuç~o. se
j.1 bem apreciada e dê o re
sultado que o seu regente dese
ja e todos nos tambem. 

V a, acabe a panrrice e va
mos ás obras para tal. -----···-----

BR. ARTUR DE BARROS UMA 
Sua chegada a esta vila 

A cas1 de sua Ex.mli familia, 
..,chegou no passado sabado, ) o 
de M,irço, o IF)SSO querido e \'e
lho amigo sr . D:-. Artur de 
Bcuros Lima. 

Este nosso querido amigo, 
que é distinto nota rio r ~d vogado, 
na cidade da Beira, Africa Orien -
tal Portugueza, chegou de per
feita saude e conta demorar-se 
entre nós, por bastante tempo. 

Bom é isso e permita Deus 
que não •nais abandone a sua e 
noss.1 linda terr.l, onde o seu v.1· 
lor e prestirno é bem conhecido 
e preciso. Com certeza, na sua 
linda vivenda da Seara, onde 
a•nontoa, com gosto e arte, ex
plendidas colecções Je lindos ob
jectvs orientais, se vào repetir 
as reuniões dos seus queridos a
migos, reuniõe-> em que elle pô~ 
todo o seu wr,H.:1\o e tod.1 ami
~.1de. Em outro 'Jng<u do nosso 
j1Jrnal, lbe prestamos um,\ 1110-

dl!st ,t homen~1gem, e tão bem 
merccitb e!Lt é, que só lastinu
mo., ser tao pcq11en.1 e pobrç. 

Com um grande abraço d~ 

6 1tt- Abril dt~ 

boas vinJ.1s, Ih.! J..'->cj 1 11 J.> .t> 

maiores prospesidaJes. 

-----···-----
Descanso seruanal 

NOTA OFICIOSi 
E' coneedid;' not:trl.._a. 
~:l1t 1uu•,, qu•~ o~ ~·sf;,_ 
b•~IPeimPnl. us pnss:un 
abrir amanhã, damht
go 7. 

O Vice-Pre sid,·11te 

Xavier Virtna 

---------------~~-Po1•tos de Porto ~:li 
A Camisão cbssificJJora d )S 

portos entre~ou o sell n:latorio, 
que tem as seguintes co11cl11sões 
ua determinação especti v ~1: 

I.a classe-Lisbu.1, D rnro. 
Leixões. 

2.a cl lSSc-Vi:rna do Caste
lo, Aveiro, f\4ueira da Foz, 
Lagos, Portimao, f ,1ro, Olhao. 
Vila Real de Santo Antonio, Se
tubal. 

).a cbsse-Sines, Albufeira, 
Tavira. 

4.a classe-CaminbJ, Espo
sende, Vila do Conde, Naz.lreth, 
S. Martinho Jo Porto, Enceira, 
Vil l Nova de Mil Fontes, Fu
zeta. 

Pesca- Povoa de Varzim,. 
Peniche e Cezirr.bra. 
----CIOc~------• UM AViSO 

ILt•I rigor(! sa 

E' ki do país que obriga os 
comerci,mtes a terem bem visí
vel no estabelecimento, um le
treiro com o preço e g au de a
cidez do az~ite que têem á venda. 

Muitos, fazem da lei letra 
morta, alguns por ignorancia 
outros tal vez propositadamen
te. 

Ora em h veiro, onde têem 
estaào os agentes da fisc.1lisaçao 
da Bolsa Agrícola, estes prend\!
ram o comerciante sr. Antonio 
Pinto de Miranda e aprendcram
lhc 3 50 litros de azdte, por nao 
ter afixado aquela tabd.\. Isto 
deu-se no dia 14 de março. 
Após seis dias de prisão, foi o 
sr. Albino Miranda julgado no 
tribunal da comarca por aquela 
intraccão <la lei e condenado na 
pena ·de multa no quintupll) va
lor do azeite (16.625.;1100 e adi
cionais) a perda da merc1duria e 
no mínimo do imposto de justi
ça, com acrescimos legais. 

Apre! 
Dura lcx, sede lex. -----···-----Afilamentos 

Foi superiorme11te designada 
a letra ..1 p.ua servir, dur.mte o 
pcriodo que decorre desda 1 dl! 
Maio deste ano a 30 de Abril de 
1930, no afilan1ento de trxbs as 
mcdid,1s e i11stru111e1tr,s de pe
sJr e medir. 
-----·•·...:-.:----



bramas a E:-<.m:t Camara que 
FuleelmenCo deve consentir a entrada do pu-

Na sua casa em BJ:queiros, blico conforme fôr chegando, 
faleceu hontem, em avançJda e- pois não parece bem, retêr á por· 
dade, a veneranda m:ie do nosso ta do mercado esse publico. que 
amigo e respeitavel Reitor desta tem mais ou menos necessiJade 
··ila e arcipreste, Re,:.mo Padre d'ir vendo o que tem p.ua com-
Adelino Pedrosa. prar. Com0 se está fazendo, en· 

De coraç:io bom e campas- trando o povo duma só vez, é 
-,ivo, avaliamcs quanto lhe irá uma atrapalhação que nem dá 
nele de tristesa e saudade, por tempo para se escolher a qualida-
tal falecimento, por sabermos que 1 de dos productos, pois todos tem 
adorava e estre'11ecia a sua queri- , de comprar ao mesmo tempo. E 
d ~ ' quanto ás assambarcadeiras, e a rn .. e. 

A inscrever os nomes, nos mesmo a alguns part1eulares que 
registos que se enwntram nti tambem assarnbarcam, os empre-
atrio de sua casa, tem acorrido gados da Camara que cumpram 
muita gente, significando-lhe o seu dever .•. 
assim a estima e o respeito que ·•· 
lhe consagra111. MUDANÇl ~A HORA 

O funeral da venenrada ve- 1 No <lia de hoje 6 de Abril, 
lhinha, realisa-se hoje na refe- voltamos á h1)ra de verão, adi-
rida freguezia, sabendo nós que antando uma hora nos rdogios. 
daqui vão varias pessoas ali to- O aviso .~í fica. 
mar parte nos fu11eraes. 

Ao Rev.mo P.e Pedrosa e á 
restante familia enlutada, os pro· 
testos do no<;so profundo pe- ; 
sar. 

- .... • - • 4 - • • • ------···------
~otas de ii$00 

O Banco de f>ortugal resol
veu suspender a circulação das 
notas de 5.-moo, chapa ) . 

-----····------
CONV ALE::SCENT E 

Conv-:i.lescendo da grave en
fermidade que o reteve no leito, 
durante alguns mêses na quinta 
de S. Claudio, (Curvos), encon
tra-se nesta vila em casa do sr. 
Jo:io Baptista de Sá, importante 
ne~ociante, de~ta praça, o seu fi. 
lhinho mais novo, quasi comple· 
tamente restabelecido. 

Parabens. ------···------
RECé:NSEAMENTO MILITAR 
Todos os mancebos auzen

tes no estrangeiro e recenseados 
no corrente ano, devem, até 1 5 
de Abril corrente, reque
rer nos consulados respectivos o 
adiamento afim de evinrem o 
serem considerados refractarios 
os que não cumprirem com esta 
determinação da lei. Enquanto se 
conservarem auzentes devem to
dos os anos e pela mesma epo
ca requererem esse adiamento, 
procedendo de igual forma os 
que já vem sendo adiados de 
anos anteriores. 

o~'> QDC f • 

~Iercado dia.rio 

Ha muito tempo que sômos 
informados,que o mcrc,1do diario, 
talvez por sêr pequeno o espaço 
reservado para a exposi~ão dos 
productos, só abre as suas portas 
ao publico, á hora determinada 
para a venda. 

Para evitar a con~orrenci,t 
das contrat:1Jcir;is, podia parecer 
acertada a rnet ida, mas como afi
nal.elas entráfo na rnesm<t', !em-

--..---···-------
Vimos nesta vila por acasião 

das solenid.tdes da Semana San
ta, os ex.mos snrs. Valentim 
Ribeiro da Fonseca, Antonio Via
na, Gaspar fübeiro Viana, Va
lentim Viana, Antonio de Vilas 
Boas Abreu, Francisco Abreu, 
D. Balbina Correia Teixeira e 
muitos outros que nos deram a 
honra da sua agradavel visita. 

Esf o tia n tt•s 
A passar as ferüs da Pascoa, 

encontram-se nesta vila e con
celho bastantes educandos. 

- -~4\0, .-.~··".!"':~---

~ova Padaria 
Consta-nos que abre muito 

breve ne~ta vila a antiga Padaria 
Pimenta, que dara ao publico um 
fabrico especial em trigo o mais 
moderno e com todo o aceio. 

-----···-----
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

A Exposição de Sevilha sera 
inaugurada no di,1 9 de Maio e a 
de Rarcelona no dia 19 do mes
mo mez. ------···------

NOVA ESTAMPILHA FISCAL 
De\·e ser porta em cirrnlação 

por estes dias a nova estampilha 
fiscal que vem substituir os an -
tigos selos de imposto do selo, 
contribuição industrial, adminis
trativo. <Werbamento, contribui -
ç;to de registo e universidades. _.:..,.----···------
803 DESASTRES DE AUTOMOVEIS 

Em seis meses, .segundo resa 
uma estat istica co11 fecciona<la 
pelo Conselho Superios de Via
ção, deram-se em Portugal 80 3 
<lesastrcs de autom0vcis que os 
jornais relataram, de que resul
t<lf;tm 77 mortos. 86 7 fu·iJos, e 
só 2 5 dJqueles desastres não ti
veram conscqu.:ncias ;1 l.tmcntar. 

E os que os jorn.lis não rc-
1ataram? 

S1im.1Jus todos qt1;111tos de
S:lst rcs teri.t lu \'ido? ___ ., .................. ~...--._. _ -

' NOTAS FUSAS DE 50 E IDO ES
CUDOS 

O director da P. I. C. rece
beu comunicação de que em 
Tom.ir foi descobert.'.l um1 fa
brica de n0t,1s fakts de 5 o e I no 
escudos, ten<lo sid J rres~<; i\.h
noel Rodrigues Vitorino e Jose 
Marques, que recolher,1111 á cadei,1 
local sob rigoros::i incornunicJbi
liJade. 

-----····------
EPIOEMl.l DA GRIPE 

Em virtnde Jos estragos que 
em Nova York está c.rns rnJo a 
extens1 epidemil d,1 gripe, as 
autoriJJdes d.tqueLt ciJ,1Llc vi
rnrn-s~ obr;g,1d.ts a c rns·~ntír as 
trt 1<>gress<)~) d t l.;:i s~ct, e px 
ultimo a a1t 1>riz1r o us1 d.~ 
• wiski • cm virtuJe d 1s e<>pe.:i.iis 
condições que tem o akool p.tr,t 
cornb.Her L'StJ d Jenp. 

Por tal motivo vc~m-sc nas 
ruas scenJs extrema nente pitu
rescas de pessoJs que não se po
dem ter cm pé por excesso do 
alcool e que dizem ter .siJo ata
oJas pela gript:. 

As autoridades não podem 
proceder p.tra com est.\s pessoas. ____ ... ____ _ 
AO EUll SNR. OIRFCTOR DOS CORREIOS 

DO DISTRICTO DE BRAGA 

A esta redacção dignou-se . 
este distincto funcionari-> infor- ! 

mar, que a demora na entrega 
da'> m.tlas na estaçã•> d· 1 c~?rreio 
<le Barcelos. é devida ás malas 
que a camionete conduz para al
gu1n:is frcguezi.ls entre dquela 
cid.1de e esta vih. Lamentarnos 
que isso aconteça, porque, com 
uml pequena despeza a mais, a
quel.1s malas poderiam ser con
duzidas por um jornaleiro, e as
sim já o rovo deste concelho te
ria a sua correspnnJcncia mais 
cêJo c:erca de uma hora. Pedimos 
áquele ilustre funcionaria fazer o 
que estiver ao seu alcance para o 
rim desej,tdo o que muito agr,1Je-
cem os. --···----

-~' Ex.ma Ua1na1•a 
A C~Ç~ AO IMPOSTO .•. 

6 .••. 

P~la~ i • · i 

Por nossa Jcsgr.1ça. n~o te
mos na noss:1 tt rr,1, 11 111.1 ,tgre
rniação opcrJri.1 e h:nt flct'nte, e 
de Lirnenr.u que e;n lPll conce
lho como o nosso, onde há cen
ten1s Je operartos que lOnhe
cendo bem o seu valor artisti.::o, 
se não un ,1 111, par,1 q11e o1Ssoci,tti
vamente fa~am prev~ilecer os 
seus direitos. 

1\êste longo perioJo de lu
t~s rorflosas, é t; i~te e pi:nôzo 
v.1\'er, labutar 111 fScuridJo; prt
c1s1? é reh1bili:.11-nus rcn111e as 
mais terr,1s do p.1iz, ele\·,rndo 
este linJo rincão au grau de pros· 
pcriJ.1dc a que lhe J~io direitu as 
suas rnntajos.ts co11dil,'.ões. 

Assim, volt,imo-;, pois, para 
a dccadenci,t absol11ta, tanto ino
r:il c• imo physic1 •.• 

.t.' mtstt'r, portanto, que cui
demos co111 o •n 1i• 1r em pen h1> e 
perseveranç,1, Jqs nns->os J3,m1-
beiros Voluntirins, que sendo a 
unica A->soci.ição Bc1l''Mcente e 
Humanitari.i, q11e existe d nJ 
terr ,1, ern virtLiJe da nossa in
curia pr)UCO te111 prvgredid11. 

Esta risonha villa é digna 
de melhor sorte; os que não são 
merecedores de um sacriflcio d11 
prnletario. S;io todos aaudles 
que abafada 11ente te11t,rn1 1).011\ · 
poliz,ir, refutar, abolir, e depre-. . . . , . . 
c1ar os 1.mnc1p1os l1 esta s1111p.ltl-
ca e humanitaria instituição. 

Cumpre a toJos os till1os 
desta encantadôra \•ila auxilar 
esta agremiação, porque o seu 
lema é acudir a11 seu semelhante 
nas horas tragicas do infortunio, 
m:is infelizmente estes obreiros 
do bem são olhados de soslaio> 
fazem-se banquetes, promovem
se bailes, dão-se espectac11los~ 
par.i este e aque'le fim, e nin
guem se lembra dos nossos bom· 
beiros como se elles fossem pre
judkiaes á sociedade. 

Se não fosse :~ energia e 
abnegação da Ex.ma Direcção, 
e do seu corpo activo, Espozen
dc não tinha bombeiros, mas a 
má estrela desaparecerá, e sur
girá de repente a confraterniza
ção <le todos os filhos desta 

Ha impostos que se torna odio~• a 'ua CO· 

brança, Estão nestas condiçõe~ os cobrados pe· 
la nossa Cam•rn sobre fci~e• de fagulba e sacos 
de pinhas. E' ,·ergonho'o ver- se o zelador da 
no>sa Camara corrêr sobre as pobres dai 111 u· 
lhercs, que conduzem á vila aquelas mercado· 
rias .• , vbrigando-as ao pagamemto rla1u" e 
misero imposto. Que se obriglle a p;.gar cs>e 
imposto s,,b e CHro3 de Jenh1 e mc .. mo de pi· 
nlias , es1,í bem, m1s de saco5 de pinha~ e fei· 
~es de fagulha, pareceu-os que a Camara n!!o 
o dev ia fazer, porque isso denota uma miseria 
de tal oodem, que, apesar de não serem pros
µcra as finanças do !losso muniCÍf1io, a•1uelc 
im 1 o;to não infl .tirá para a sua melhoria. Que 
se n!t<> <lei~eru de cobrar iru,JO,tos dos e .rros 
d \) lenha, e carvão, e outras mercaduri"s ljlle 

i abendiçoada terra, quando a d!
! gnissima direcção conseguir fa
! zer as obras na sua propria sede, 
i 
1 Eu como filho humilde des-

1 sahem diariaruc ntl! do nosso concdho, e que 
passam pela vila, é o que pedimo,; á Camara, 
por')ne •1111i<p1er <l'<"es impostos deve prodll· 
zir mais do qlle a•1ucles que estamos a pedir f\ 
\..amara para abandonar a stia cobr• nç:i. -----····----ô êspozendense, actita e agradece to· 
das as nolici"s de interesse i::cral que lhe se
j :11u cnvlad<>s para 'crem 1nblicadas n~ste sc
nuntlrio, <.:O'lf·~c ionadas CtJtn l011'.ls ai teg ras 
de cscr ita e i.,eu t•S de sotisnns ou ofensa' 
pcoiM,aos, dcvc 111 n1>1nd"r até quiut l fdra à 

1 t1"it·; de .. ~,da 'cnnua. 

.,.. 1 CIC~-- -

!)., Tem L•1s;, o 110;;.o fundo de hoje. 
___ ... mflll..,--···~l#I.----··----. 

1 te c~rntinho adorado só almejo 
J ,·er rivalizar a nossa associação, 

1, com as mais congeneres do paiz 
1 sendo de estranhar que nest'.! 
1

1

· cantinho onde todos n.iscemos 
nao haja mais soliJarie&tde, mais 

i dc~velo, e um benevolo acolhi
/ mcnto cm todos os e ·.1çõcs, 
! para engrandecer, ckvar esta 0 -

! riasa e bcnquista corporação. ~-
! Espozende, 1 de Abril de 
1, i929 . 

Qu11lfino .V,1rli11s Ribeiro. 



-----···,------
Ve11de-se 
Um deposito de zinco, 

11ara azeite, que leva 1 al
;11ude, com tut'neira de bron
ze, medidas de folha, desde 
l litro para baixo, com res
pectivo apai·ador de ful11a 
de zinco, tudo quasi novo. 

Preço modico. 
........ 

Tambem ge venrle um 
deposito para petroleo, 
arande de fulha de ferro. 
o!? ' 
curn 11. edidas, escurredor 
etc. 

Nesta redacçâo se diz. 

---·····---
BATATA 

SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades produti
vas e resistente á rnolestia, 
de prove11ie11cia gar~ntida 
pm· certificados <le on~em, 
vendem para e11trega ime
diata. 
DOMINGOS DOS SANTOS 

MAIA&C.ª 
Rua do Heroísmo i 77-

POHTO- Telefuue- 2397. 

-----····-----
Cartões de visit:\ 

lOO qualidades de typns 
fonlazin, o que ha de mais 
moderno, pat•a cartões de vi~i
ta e de luto. 

Cartões de todas as qun
lirlacte .... Preços desde 1.50 esc: 
o cento, em br·anco, alé 5 es
cudt>s. Pretos em todos os 

' tamanhos a p1"irlciFial' em 4 
escudos até iO e.scud11~ o cen
to. Ninguern, no seu pt'nprio 
intere~se, deixe de cnn-.ultal' o 
nosso mosl!'tHll'io e preçn~. 

ff_\ Olll~Ujée~ 
VENDEM-SE 

1' •"ormosa Gabrici:
lo., (ou o Filho do Destino.), o
riginal de M. Valoris, 4 \'Olumes 
em fasciculos, (83 fasciculos), de 
1$00 

L~1grlmas de mu
i h ea•, por D. Julian Castebnos, 
em 4 volumes, (ou 80 fascicu
los, soltos), preço de cada fascí
culo 1 escudo. 

.i mures de P1•inei
pe ( uu Mist e rios dum 1'1mrnlo, 
tradução portugueza de Nazare
th Chagas, 102 fasciculos, ( i \'O

lume!>). 
Nesta rcdacção se mostram 

e diz-se o seu custo. 

~~~-;"i~~i~;~t-=n~~~~l 

mT 'il 

1 FABRICA DA GRANJA 1 

! l l
1 

Bll RCELOS 

1 Heparação de todas 
i as marcas ele auf on1oveis; 1· 

1 canosseries µara ca111ione-
, tes, acessorius Furd e ou- / 
tros. . i 

l\lolJilias, madeiras pn- ,. 
ra construçfio, etc. 

1 

1 
1 

• ª~ ... 
Loja --A lnga-se 

1 

Um lindo livro. 

(VEJtSOS) 

---DE----

]Raria da ( ih.ia llÍfÜni 

Um elegante volume contenc.lo muitas pro 
<lucções poeticas em magnifico papel a>setinada" 
com o reLra.to Ja edincta. 

P&t:Çt> .. · ...... 2)5() l\S. 

O producto da venc.la da ediç:1" é destinado 
ao lemntam nto na su:1 se mltu a de uma lat"ide 

cotn·. mora iva. 

A loja ou salêlo onde 
func1011uu 11ltirn:=u11e11te e 
Hegisto Civil def.ta ri la, 
que 'stú jrn1tc á Lirraria 

1 
1 A' venda em to.ta, as livr«rias do paiz, 

em E;pozende n , 1 ypogr, fi1 Es,>oz~ndens~ ele 
, Juse ua Silv" V1ei1a. 

: .Es111,zende11se, cunteudo 3 
poru1~. ------

J>apeJ plissado 
Que scr\'C para muitas apli-

• caçõcs, em todas as côres e mais 
uma, a prt>ços sem ri vai por pe
ça ou ao metro. Gr.inde sortido, 

------···---
Tinta para mareai• 

roOjta-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven
de a typografü Espoze11den ·e. 

.......... -····----•·usa «HAVANEZA· 
Em e 'Cposição 

Bicidetes de 1:01 rida e de passeio 
Vc.id~ a promto p 1g 1 nento e a pre;tações. 

W ~E 
00 1 

1 - ~ ! 

m . ~ 
1 Paquetes eorrelos a ~altlr de l.elxões ~ 
í[ D~MEl\ARA cm 17 de Abril ,ra.ra Rio d~Janeiro, ~:mtoo, :\Iontevideu ~ Bucnos-Ayres . . ; ~,I 

D A RRO em 15 de Maio para u Rio de Janeiro, S:rntJs, Montev1d~u e Bllenos·A} re• U l 
;11) ;,S;.:;;:;,;;:t:; O ;;,!.~";·.~~<M~;·~~·;;: ~·=d~';:• ~11 
;JJJ seo·olnte e 1na1s os pataoetes: ~.Ji 

i
~ ANDES em"" 22 de Abril para Pcrn:i.nbucCl, B•hia. Rio de Janeiro, SantClé, 1'íl. 

!lfontev1deu e Buenoo;-Ayres. . ftl 
SATURIAS em 4 de. 11.hio para Rio de Jane'ro, S.111los, :\fontend~u e Bu ·nos· µ,J 

'ffi' A)~~LANZA em 13 de Maio 1arn Rio ela Janciio. Santo•, )lonteviJen e ~ríl 
1 • Buenos-Ayres. f, i · J Na :·gcncia do Porto poue•o e'; s1·,, pas-;ag~iros ele 1.ª i;l.tssc esc.olller º;;;. bc - V,! 
,I.~·';_,; liche• á ,i•ta das pianlas doJ )13.''l'tetc~, ~L\".) PARA ISSO lU)~O..\L\Iê:N DA ur 
, 'I MOS TODA A ANTEClPAÇ_\.0. f lt 
;00 {)fri_qi1• ((.IH ttniGO~ ll!/ente.~ no n111'lc rfo /101·t11yr1l . 1 .:> 

jr ;.) 'r~ xrr ~ c::o. ~m 
1~ l!l, llU.\ 00 l .'lF .\~m O. llBNl\IQllE. --PORTO IJI • 
~ffl 11 ,1 aos -~·~ii.~ co.1Te.-spon·lcn.tes 1iris p1·nuinl'ias. . ~ f(1 
1 1 1~:_ .?c - -- -i~_,~"t~c.1 t ~::.:.~' i· ~ - --1f - ~: - ~~ .~--..:.: :.\i1 

· :1.i.~~; < ...... J.--. ..... J '(,,..·---~· ,, _ ~ - t. -- ~! ~ il j l J •' '" 

F1r1nna Peitoral Ferrng111011 
aa Far1ac1a Franco 

Esta wlaha é Ut"I precioso medlca-
111ento pcia srui acçiio tonlca reconstltu
late, do mais re~onhccldo pro~clfo l1NI 
pessoas anemlcas, de constltulçao lrac.., 
e, em ~eral, que carecem de lorçu ª'' 
organts:no, é ao 111esmo tempo um e'll:ce· 
lelltc a1lme11to ro!p.irat!or, de faeil dlge.i· 
tio. utillsslmo para pcsscaa de estomai:o 
Ce!.111 º" enf~rmo, para c1.0nvaJc5centes. 
pes&ou lllosas º" erean~ns. 

ístft lcgatmomte aulorlado • pr" 
vlllcbdo. 

Pedro Franco & @ 
nto'u~rro t"•ER&L 

RUA u~; B1'Lf \, 1'7 - LISBOA 

PASSAPORTES 

1\ g·encia Brazil 
DE 

Anorn LÜP[S ROOR!GllfS L1ARUA 

Prcfe1ir esta Agencia 1: ter a 
ce1 tcza l1C ir ao seu destino den.~ 
ti o da rnaio1 k galid;1tk. 


